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Esta revista faz parte integrante  
da edição nº 1620 de O MIRANTE;   
não pode ser vendida separadamente

Saúde e Bem-Estar reúne textos de 27 
profissionais de saúde e líderes políticos da 
região, assim como a colaboração de cerca 
de oito dezenas de empresas e instituições 
que aceitaram divulgar as suas actividades; 
o objectivo é disponibilizar aos leitores 
conselhos e explicações fundamentadas 
sobre os mais diversos assuntos relacionados 
com o bem-estar e a saúde.
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Leia pela sua saúde!
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Poemas Americanos é um livro que não 
encontra paralelo no mercado português e entre 
os autores de língua portuguesa dos últimos 
anos. Os textos de Poemas Americanos são 
provocação pura e dura; de leitura obrigatória 
para todos os amantes de textos de intervenção 
e cariz erótico.

Editora Rosmaninho
Colecção “Livros que São Vidas”

Abril 2016

A
n

n
e 

Q
u

et
za

l
Ed

ito
ra

 d
e 

A
rt

e

Ed
ito

ra
 d

e 
A

rt
e

Ed
ito

ra
 d

e 
A

rt
e

P
O

E
M

A
S 

A
M

E
R

IC
A

N
O

S

O amor de uma mulher é um divórcio 
permanente; o amor de um homem 
quer ser sempre o mesmo casamento.

Os verdadeiros amantes, belos, ricos 
e jovens, todos os dias se deitam 
em camas separadas, bêbados, brutos 
e sempre bem comidos.

Anda sempre com os dedos enfiados 
no nariz e tem as mãos cheias de anéis.

Vida de puta é mais difícil que vida 
de cabrão; puta é puta toda a vida; 
cabrão volta sempre para a cona da mãe.

Com o pingo no nariz disse-me palavras 
cortantes e amargas; depois assoou-se 
e com cara de infeliz cuspiu-me 
para dentro um resto de palavras.
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Tenho vergonha  
de viver num mundo  
de homens que vão  
às putas em grupo e choro 
de alegria partilhando 
com as amigas por não 
conseguirmos levar para 
a cama os homens mais 
divertidos das nossas 
vidas que passam a vida 
fodendo os cus uns 
dos outros.
Sou a mulher protagonista 
de todos os poemas deste 
livro; umas vezes mais 
poeta outras vezes mais 
mulher e mãe  
que romancista.

da Dedicatória

Nunca paguei uma 
foda milionária; todo 
o dinheiro que pedi 
emprestado foi ao banco 
e paguei sempre os juros 
mais altos; nunca dormi 
em castelos ou palácios; 
entrei em algumas 
barracas ao longo  
da minha vida e trouxe 
comigo alguns piolhos 
mas nunca tive pena  
das desgraças; jamais 
comi à mesa do rei;  
ao longo destes 100 anos 
de vida sempre me senti 
pobre mesmo enquanto 
ia ficando rica o suficiente 
para recusar vantagens  
na profissão que 
me teriam feito 
multimilionária; já vivi 
um século mas mesmo 
que vivesse mais mil anos 
não teria tempo nem 
espírito para escrever  
a minha biografia.

do Posfácio
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poema / romance erótico

POEMAS 
AMERICANOS
ANNE QUETZAL
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Já não há poetas 
eróticos nem editores 
clandestinos e os 
romances ficariam 
ainda mais pobres se 
viessem ilustrados com 
fotografias; 
o livro que o leitor tem 
em mãos contém matéria 
roubada à vida da sua 
autora e é reflexo de 
muitas aprendizagens 
que não só as dos livros 
mas também as da casa 
de família incluindo os 
bordéis deste mundo;
(...) o que há de poesia 
neste romance e de 
romance nestes poemas 
são tudo contas de uma 
vida sem a máquina de 
escrever versos pelo 
meio; sem lições de 
piano ou a vida fácil 
de quem sonha com 
fodas milionárias ou 
a facilidade de ficar 
famoso como os pintores 
de antigamente que 
produziam obras de 
arte quando pretendiam 
apenas lavar os pincéis.

da Celebração

Poemas Americanos, de 
Anne Quetzal, é um livro 
escrito no feminino que 
apresenta textos poéticos 
que rompem com tudo 
o que se conhece e pode 
ser encontrado nas 
estantes das livrarias 
portuguesas. Poesia 
erótica, escrita numa 
linguagem de extremos, 
numa altura em que a 
poesia em Portugal vive 
de pequenos livros e 
obscuros poetas. (...) Já 
não estamos no século 
XIX no tempo em que 
os grandes escritores 
eram aristocratas. 
Por isso tem sentido 
nesta evolução natural 
própria dos novos 
tempos, da internet às 
descobertas científicas 
tão importantes para a 
longevidade dos homens, 
concluir que Anne 
Quetzal é uma poeta da 
cidadania, uma mulher 
que sujou as mãos 
a trabalhar, embora 
conheça a experiência de 
viver entre os jardins, o 
piano e a mesa de chá.

Joachim Lucano Editora de Arte
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Poemas políticos e eróticos

Poemas Americanos é um livro que rompe barreiras 
e inaugura uma nova voz na poesia erótica no feminino

“Não há nada mais triste que a alegria das putas na cama e o sorriso 
dos homens livres assobiando de regresso a casa” (página 69). 
Escolho ao acaso um dos 308 textos de Poemas Americanos, de 
Anne Quetzal, edição Rosmaninho, 2016. Livro com uma capa feliz, 
graficamente bem apresentado, com um bom aproveitamento do 
papel, de relevar num tempo em que os poetas engrossam volumes 
com muitas dezenas de páginas apenas com textos de uma, duas ou 
três linhas. ( : ) Não conheço uma poeta que tão bem tenha escrito 
sobre a “paciência de puta” (página 79), as “mulheres que dormem 
com os homens nos berços dos filhos” (página 62), “a arte de fazer 
pão sem farinha” (página 20), “gente de trabalho mal remunerado 
que só sabe viver do negócio sujo da alma” (página 65), e as 
“mulheres do campo que trabalham e namoram ao sol e ao vento e 
quando abrem as pernas é para passar o tempo”(página 41) ( : )
Há muitos outros exemplos neste livro de Anne Quetzal para 
convidar os leitores de poesia a procurarem ou visitarem o livro na 
estante de uma livraria, convite extensivo aos poetas, ou aspirantes a 
poetas, que são muitos e que na grande maioria dos casos não lêem 
os seus contemporâneos nem sabem quem publica o quê e onde ( : )
“Acabei um poema; às vezes são os homens que me sujam de esperma” 
(página 46); “Tentei várias posições mas acabava sempre com a 
sensação que a mais fodida era eu” (página 47); Mais dois exemplos 
para acentuarmos o ineditismo da poesia de Anne Quetzal ( : )
O livro traz uma breve apresentação da autora mas não é por aí que a 
ficamos a conhecer. Uma mulher que diz que escreve com o “clítoris 
nas mãos” (página 87), e que é “uma profissional da punheta” (página 
92), certamente que terá algumas dificuldades em mandar reservar 
uma sala da Gulbenkian ou da Biblioteca Nacional para apresentar o 
seu livro e mostrar-se ao público e aos seus pares.

Annie Gubbio

Poemas Políticos e Eróticos  
é um livro provocador, ao jeito dos melhores 
poetas libertinos. O livro é um conjunto de 
uma centena de poemas, todos eles num estilo 
confessional, onde se esconde a voz de um 
homem “que vai às putas”, “que tem segredos 
para contar“, “que não nasceu rico”, “que vai 
à missa aos domingos”, “cujo destino é andar 
sempre metido debaixo das saias de deus”.

Editora Rosmaninho.
Colecção “Livros que São Vidas”

Março 2017

A grande maioria dos poemas deste livro 
dão continuidade a uma tradição poética 
inaugurada por Safo, de que tanto falamos 
nos nossos serões literários. Lembras-te 
da discussão que tivemos sobre Nicolau 
Tolentino, que escreveu a frase, que ficou 
famosa, de que “não há nada de novo, 
a não ser aquilo que foi esquecido”? 
Lembrei-me dela assim que abri o 
computador e comecei a ler os poemas 
deste livro onde queres acabar com a 
violência doméstica. Gostei do título. Está 
de acordo com os segredos que guardas 
do teu último marido que foi ministro/
embaixador/latifundiário, que precisava 
bater-te e fazer sangue para conseguir 
foder-te. Recrias ainda com muita arte 
e engenho a poesia erótica e política 
que não vejo noutros poetas das últimas 
gerações. Mas reconheço que gostava 
que fosses ainda mais pornográfica( : ). 
Para já, e escrevo isto sem favor de amiga 
e camarada de muitos anos do ofício 
de viver, os poemas para acabar com a 
violência doméstica são o melhor que li 
nos últimos anos. Não precisas de sair à 
rua com o livro debaixo do braço para 
anunciares um dos melhores livros de 
poesia que já li desde que me conheço 
amante de poemas e poetas.

Excerto do posfácio

O amor não basta
tem de haver uma casa 
um quarto de hotel 
uma cabana ou uma barraca
um buraco na terra ou na lua
onde os amantes se deitem ao sol e à chuva 
comendo o peixe e as espinhas 
os ossos a carne e o pão com azeitonas

o amor eterno não basta 
tem de ser paciente e afortunado
imperfeito e atlântico

amor de homem é bêbado e drogado
amor de mulher é ciumento e louco

o amor não basta
tem de ser um grande amor que renasça 
todos os dias como a água na boca

pobres dos amantes que passam a vida
a lavarem uma mão com a outra.

“Que sabem os leitores  
do cotidiano de um escritor 
ou da difícil função da crítica? 
Como é a casa do escritor, 
como vive ele a sua vida? 
Rubem Braga costumava  
tratar o assunto  
com indisfarçável tédio. 
Claro, não há nada mais 
prosaico que a vida do 
escritor, seus hábitos diários, 
suas idiossincrasias, às 
vezes sua vaidade latente. 
Mas nem todo escritor  
é vaidoso, apesar  
de a vaidade ser uma  
das características básicas 
desta atividade marcada  
por desajustes e solidão.  
Um cotidiano que se resume  
em leituras boas  
e más e na alegria  
de perceber o texto acabado 
depois da angústia  
e vazio iniciais. Quase  
uma escravidão prazerosa. 
Que mais envolve  
o hábito de ler,  
escrever, publicar  
e, também, comprar  
e colecionar livros?”

(da crônica  
“Literatura e vida”)

André Seffrin (1965) 
é brasileiro nascido 
em Júlio de Castilhos, 
pequena cidade do 
Rio Grande do Sul, 
onde passou apenas a 
primeira infância. Durante 
onze anos viveu no 
Paraná e em 1987 fixou 
residência no Rio de 
Janeiro. Ensaísta, crítico 
literário e pesquisador 
independente, em três 
décadas de atividade  
foi colaborador de jornais  
e revistas como  
O Globo, Manchete, 
Gazeta Mercantil, 
Jornal do Brasil, Jornal 
da Tarde, EntreLivros 
etc. Organizador de 
antologias temáticas 
e de numerosas 
edições de obras 
seletas ou completas 
de autores clássicos e 
contemporâneos, também 
escreveu ensaios críticos 
e biográficos, alguns em 
edições de arte (Joaquim 
Tenreiro, Paulo Osorio 
Flores, Sérgio Rodrigues), 
e coordenou coleções de 
literatura para diversas 
editoras.

André Seffrin... não só é um 
crítico arguto das letras, das 
artes e das ideias, mas também 
um ensaísta de fina imaginação, 
que não recua diante das amplas 
interpretações dos fatos da 
cultura. O que pensa e sente 
transmite numa linguagem limpa, 
clara, concisa, direta, rica de 
timbres e tonalidades.

ALBERTO DA COSTA E SILVA
Rio de Janeiro, 21 jul. 2002
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Editora de Arte

Rio da Glória
à Piedade

Helio Brasil
Nireu Cavalcanti
Rogério Marques
Gustavo Barbosa

Ivo Korytowski
Suzana Vargas

Joaquim Emídio
Eliezer Moreira

Eduardo Mondolfo
Alexei Bueno

André Seffrin

,
Obra coletiva, Rio, da 
Glória à Piedade é uma 
realização de amigos, todos 
ligados às letras, nascida 
espontaneamente, em 
almoços, jantares, tertúlias 
e conversas, conversas, 
sobretudo. Seus onze 
autores, aqui perfilados 
por ordem de nascimento, 
cobrem uma razoável faixa 
etária, que vai da casa  
dos 90 à dos 50 anos. Se  
a maioria deles é de cariocas, 
há no grupo um baiano,  
um alagoano, dois gaúchos  
e um português, amante  
da cidade e editor do 
volume. Os gêneros  
também são variáveis,  
nas crônicas e poemas  
de Helio Brasil; nos textos  
de Nireu Cavalcanti,  
um dos grandes 
conhecedores da história 
carioca; nas crônicas sobre  
a vida literária e política  
de Rogério Marques;  
no levantamento da vida 
livreira da cidade  
por Gustavo Barbosa;  

nos textos espirituosos  
e no amoroso poema  
de Ivo Korytowski;  
nos marcantes versos 
cariocas de Suzana Vargas; 
no relato sentimental 
das viagens de Joaquim 
António Emídio ao Rio, 
especialmente ao bairro  
da Lapa; nos textos  
de memórias pessoais  
e urbanas de Eliezer Moreira; 
no retrato em prosa  
da lendária Cinelândia  
e nas duas sequências 
poéticas de Eduardo 
Mondolfo; na suíte  
de poemas, de épocas 
diversas, deste que vos fala, 
e cujo caráter parcialmente 
memorialístico explica  
o seu título geral; e, 
finalmente, na valiosa 
crônica de memórias 
pessoais e culturais  
de André Seffrin. Tal é,  
em resumo mínimo, o livro 
que o leitor tem em mãos.
(do prefácio de 
ALEXEI BUENO)
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Ser CARIOCA não é nascer no Rio.  
Nem mesmo no Méier, Irajá ou, que seja, 
nos confins da Barra ou da Prainha.  
É ouvir o zumbido que fazem o fragor  
de ondas, as risadas e os sussurros  
dos generosos cantos da paisagem,  
o Pico da Tijuca, verdes encostas  
de um bem gentil Ja-ca-ré-pa-guá. (...)  
E lembrar também que de Mangueira 
salta-se até Pavuna, chega-se à Baixada 
e vai-se à espichada restinga que aponta 
para Sepetiba. Ser carioca é acreditar  
que o Cristo jamais nos negará seus 
braços redentores; que, sempre de olho, 
Sebastião, Jorge e Antônio expulsarão 
nossas lágrimas.

HELIO BRASIL

>

>

Hoje reconheço-me totalmente 
no extracto da “Toada de 

Portalegre”  de José Régio  
que reza assim: 

“(…) Quem desespera dos homens,  
Se a alma lhe não secou,

A tudo transfere a esperança
 Que a humanidade frustrou: 

E é capaz de amar as plantas,
De esperar nos animais,

De humanizar coisas brutas,
 E ter criancices tais, 

 Tais e tantas!
Que será bom ter pudor

De as contar seja a quem for!”

Santana-Maia Leonardo
Natural de Ponte de Sor

Nasceu a 5 de Outubro de 1958
Licenciado em Direito e em 

Línguas e Literaturas Modernas
Advogado e professor

Maria Laura Santana Maia
Natural de Ponte de Sor

Nasceu a 8 de Outubro de 1937
Docente no Centro de Estudos 

Judiciários
Juíza Conselheira do Supremo 

Tribunal de Justiça

Todos os cães que tive, 
e já foram muitos, 
têm uma história, 
mas nenhum deles 

teve preço.
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O livro tem uma parte dedicada às 
experiências que o desporto lhe 
proporcionou. E à paixão com que as viveu. 
Principalmente o atletismo e a disciplina da 
marcha. Tem motivos de orgulho. Pelo que 
fez e pelo legado que deixa. Mas sobretudo 
porque viveu esses tempos como experiências 
de vida para além do desporto. O desporto 
ajudou-o a conhecer o mundo. E conclui 
com um sinal dos tempos: o seu desespero 
em termos de confinamento e de liberdade 
vigiada.Um cidadão completo. Que lutou e 
venceu. E um exemplo que importa conhecer 
e divulgar. Viver é também isto: partilhar as 
experiências que vida nos proporcionou. É 
o que o Jorge Miguel nos presenteia através 
de uma escrita simples e ao mesmo tempo 
envolvente e cativante.

Do prefácio de José Manuel Constantino

Histórias
Verídicas

Jorge Miguel
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A Rosmaninho Editora de Arte é uma chancela de  
O MIRANTE. Se quer editar um livro, escreva para o 

e-mail rosmaninhoeditoradearte@omirante.pt

www.rosmaninhoeditoradearte.com - www.editoraomirante.pt
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O estudo genético e a sua implicação  
no diagnóstico e no prognóstico  
de um quadro clínico de miocardiopatia
O objetivo do rastreio familiar 
é o de identificar a ocorrência 
ou o risco de desenvolvimento 
da doença nos parentes em 
primeiro grau.

As miocardiopatias são um grupo heterogéneo 
de doenças do miocárdio, associadas a 

disfunção mecânica e/ou elétrica, que geralmente 
se apresentam com uma inadequada hipertrofia, 
dilatação ou restrição ventricular e pode dever-se 
frequentemente a causas de origem genética. 
A Sociedade Europeia de Cardiologia (ESC) 
classifica as causas de Miocardiopatia Dilatada 
(MCD) como familiares (genéticas) ou não 
familiares (não genéticas). Por outro lado, a 
American Heart Association (AHA) classifica as 
causas como: genéticas, adquiridas (exposição a 
toxinas, infeções, doenças metabólicas, etc.) ou 
mistas (a predisposição genética interatua com 
fatores extrínsecos ou ambientais desencadeando 
o fenótipo). 
Na maioria dos estudos epidemiológicos, a 
proporção de doentes com MCD determinada 
geneticamente está subestimada devido à 
presentação clínica variável, a penetrância 
incompleta da doença e da falta de fenótipos 
específicos.
Estas doenças evoluem para insuficiência cardíaca 
com frequência sendo a miocardiopatia dilatada 
(MCD) a principal indicação de transplante 
cardíaco. Atualmente, estima-se que a prevalência 
da MCD idiopática seja em torno de 1 caso para 
cada 1 para 250 a 1 para 2.500 indivíduos.
A etiologia de origem desconhecida ou idiopática 
apresenta-se em cerca de 30% de todos os 
casos. Dos casos de MCD idiopática têm uma 
apresentação familiar até 50% dos casos e 
envolvem genes que codificam proteínas anormais. 
Os avanços na genética e na biologia molecular 
permitem hoje identificar mais doentes com 
causas especificas de MCD, pelo que denominação 
de idiopática é cada vez mais restrita.
O diagnóstico genético pode ajudar a predizer o 
risco futuro de arritmias ventriculares e morte 
súbita para algumas mutações. O estudo de 
familiares de um caso Índice permite identificar os 
que têm um risco elevado de complicações futuras.
Estão identificados mais de 120 genes implicados 

ou potencialmente associados ao desenvolvimento 
de MCD. A rentabilidade diagnóstica pode chegar 
a 70%. No entanto um resultado negativo não 
afasta de modo definitivo esse risco.
A miocardiopatia hipertrófica (MCH) é uma 
patologia de transmissão essencialmente 
autossómica dominante, expressão clínica variável 
e penetrância incompleta, dependente da idade.
As manifestações clínicas desta patologia 
são muito heterogéneas, desde a ausência de 
sintomas até à apresentação com sinais francos de 
insuficiência cardíaca ou morte súbita.
O objetivo do rastreio familiar é o de identificar 
a ocorrência ou o risco de desenvolvimento da 
doença nos parentes em primeiro grau do caso 
índex.
As normas de orientação internacionais da 
European Society of Cardiology (ESC) e da 
American College of Cardiology and American 
Heart Association (ACCF/AHA) recomendam 
a avaliação dos familiares em idade pediátrica a 
partir dos 10-12 anos.
Em cerca de 50-60% dos casos de MCH familiar 
é possível identificar uma mutação sarcomérica. 
Quando uma mutação patogénica é identificada 
numa família o diagnóstico genético é uma medida 
de rastreio familiar custo - efetiva e eficaz.
Estima-se que o risco anual de morte súbita 
cardíaca em doentes com MCH ronde 1%.
Quando uma mutação patogénica é identificada 
numa família o teste genético é uma medida eficaz 
de rastreio familiar. Este último permite aferir 
quais os familiares em risco de desenvolvimento 
de doença e aqueles que podem ser dispensados 
do seguimento.
O resultado do estudo genético pode fornecer 
informação sobre o momento mais adequado para 
o implante de um desfibrilhador como prevenção 
primária na MCD e na MCH. Sabemos que nas 
Miocardiopatias o motivo mais importante para 
decisão de implantar um desfibrilhador cardíaco 
será uma fração de ejeção inferior a 35%. No 
entanto, múltiplos estudos demonstram que 
algumas mutações genéticas têm um risco muito 
elevado de eventos arrítmicos e de morte súbita e 
estas poderão aparecer com ligeiras alterações da 
fração de Ejeção e discreta dilatação ventricular.
Assim os resultados do estudo genético podem 
ser uma valiosa ajuda para o médico oferecendo 
informação a nível de diagnóstico, prognóstico 

(especialmente em subgrupos de pacientes 
com alto risco de arritmia ventricular e morte 
súbita) e terapêutico (medidas de prevenção, 
orientação precoce para implante de dispositivos 
médicos (cardioversores desfibrilhadores, 
ressincronizadores cardíacos, etc.). 
Adicionalmente, o estudo genético em familiares 
de indivíduos afetados permite identificar 
portadores que estão em risco de expressão da 
doença em idade jovem oferecendo a oportunidade 
de uma intervenção antecipada evitando muitas 
vezes uma morte súbita inesperada
*Médico Cardiologista e Arritmologista
Diretor Clínico da Clínica do Coração Santarém

Vítor Paulo Martins*



5 

O MIRANTE | 13 Julho 2023 SAÚDE e BEM-ESTAR

Centro Médico e Dentário de Abrantes  
é a sua clínica de confiança

Quem quer cuidar 
da saúde encontra as 
respostas adequadas 
no Centro Médico 
e Dentário de 
Abrantes que tem 
uma localização 
privilegiada e um 
ambiente acolhedor. 
A clínica tem ao 
serviço três dezenas 
de profissionais 
motivados para 
prestarem os 
melhores cuidados. 
O centro médico 
funciona também 
aos fins-de-semana e 
feriados. 

O Centro Médico e Dentário 
de Abrantes conta com uma 

equipa de profissionais de várias 
áreas que garante uma prestação 

de cuidados de saúde de excelência. 
A unidade privada, localizada na 
Galeria Comercial do Intermarché, 
Loja 4 e 12, conta com oito gabinetes 
numa área com cerca de 400 metros 
quadrados.  
No espaço da clínica, além dos sete 
gabinetes para consultas de várias 
especialidades médicas, há um 
gabinete para colheita de análises 
clínicas e anatomia patológica, 
realizadas diariamente a partir 
das 8h00. No Centro Médico e 
Dentário de Abrantes prestam 
serviço mais de 30 médicos, quatro 
assistentes e um gestor de saúde 
motivados pela prestação dos 
melhores cuidados de saúde aos 
utentes. Na área da Medicina Geral 
e Familiar são seis os médicos que 
estão ao serviço do centro médico 
e que garantem o atendimento de 
urgência todos os dias (sábado e 
domingo inclusive). 
Além da Medicina Geral e Familiar 
as outras especialidades disponíveis 
na clínica são: Medicina Interna, 
Ginecologia, Dermatologia, 
Reumatologia, Otorrino, Ortopedia, 
Urologia, Oftalmologia, Restauração 

e Transplante Capilar, Psiquiatria, 
Pediatria, Cirurgia, Nutrição, 
Psicologia, Medicina Dentária – 
Prótese Dentária e Implantologia. 
O Centro Médico e Dentário de 
Abrantes realiza também vários 
exames auxiliares de diagnóstico, 
tais como; Electrocardiograma, Eco 
Músculo Esquelética, Eco Doppler, 
Eco Carotídea, Eco Ginecológica, 
Holter 24 horas, MAPA 24 horas, 
Espirometria e Estudo do Sono. 
Para quem quer cuidar da sua saúde 
o Centro Médico de Abrantes é 

a escolha ideal numa localização 
privilegiada e distinguindo-
se também por um ambiente 
acolhedor. A clínica está preparada 
para oferecer um cuidado completo 
aos seus utentes. 
O Centro Médico e Dentário de 
Abrantes funciona de segunda a 
sexta-feira, das 8h00 às 20h00. 
Aos sábados funciona das 09h00 
às 19h00. Aos domingos e feriados 
está de serviço das 10h00 às 16h00. 
Pode saber mais informações no 
site: www.cmda.pt. 

Centro Médico e Dentário de Abrantes dispõe de cerca de 30 profissionais que prestam os melhores cuidados
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Complementaridade entre Fisioterapia  
e Osteopatia para uma eficácia superior 

Primamos pelo tratamento 
conservador e poucos são os casos 
com indicação cirúrgica devido à 
abordagem holística presente na 
clínica. 

A clínica Oliveira Saúde, em Benavente, diferencia-se pela 
sua aposta na terapia manual. A complementaridade 

entre Fisioterapia e Osteopatia permite obter melhores 
resultados com uma eficácia superior.   
A formação, a experiência e o tratamento individualizado 
aumentam a probabilidade de sucesso. A eficácia da terapia 
manual aumenta devido à relação de proximidade com a 
ortopedia. 
Primamos pelo tratamento conservador e poucos são os 
casos com indicação cirúrgica devido à abordagem holística 
presente na clínica. 
Uma ínfima parte dos pacientes que nos procuram acabam 
por ser indicados para o bloco operatório. Tal dado 
estatístico deve-se a uma visão e uma abordagem diferente, 
tratamento individualizado e virado para os resultados.
Na Olíveira Saúde temos muitas mais especialidades 
médicas, além da Fisioterapia e Osteopatia. O nosso foco 
é, sem dúvida, a humanização da saúde e o zelar pela 
qualidade de vida dos nossos pacientes com uma abordagem 
focada e centralizada neles mesmos, nos pacientes!

*Fisioterapeuta/Osteopata

Dr. Jorge Oliveira*
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A miopia do Governo na área dos partos
O médico Luís Marçal, da Clínica 
Dr. Luís Marçal, em Salvaterra de 
Magos, considera que o Governo 
está a atamancar situações, 
nomeadamente na área dos partos, 
em vez de as resolver. O clínico 
considera que a saúde está a 
afundar-se. 

Há dias a Direcção Geral da Saúde (DGS) indicou 
novas “guidelines” para os blocos de partos 

em grávidas de baixo risco. Sem desprestígio dos 
enfermeiros, devo dizer que qualquer parto está sujeito 
a complicações durante o mesmo. Nestas circunstâncias 
em que é necessário um médico, onde o vão buscar!? 
Claro que os representantes da Ordem dos Médicos com 
responsabilidades na comissão e que nem sequer foram 
ouvidos se demitiram e a Ordem exige, e muito bem, a 
revogação da norma. 
A miopia deste Governo está cada vez mais acentuada. 
Já agora, na urgência onde a maior parte das situações 
é “simples”, nos internamentos, etc, despedem-se os 
médicos e fica-se com enfermeiros que, já de si, são 
poucos.
Em vez de atacar os problemas pela raiz este Governo 
“atamancou” situações sem as resolver. Daí que a 
mortalidade infantil aumentou e provavelmente vai 
continuar a aumentar. A saúde dos portugueses piora, 
afunda-se, tal como outros sectores da vida portuguesa.

Luís Marçal 
é médico e 
proprietário 
de uma clínica 
médica com 
o seu nome 
em Salvaterra 
de Magos
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Dar condições para se aproveitarem  
os espaços exteriores em Almeirim
O presidente da Câmara de 
Almeirim, Pedro Ribeiro, 
sublinha que tem crescido 
a apetência das pessoas 
pelos espaços exteriores e a 
autarquia tem acompanhado 
essa tendência, dotando 
o concelho de condições 
e apostando também no 
desenvolvimento do desporto.  

As questões do bem-estar estão cada vez 
mais na ordem do dia. A pandemia mudou-

nos a forma de olhar várias áreas da sociedade 
e passámos a dar importância a aspectos ou 
situações que antigamente não tinham essa 
relevância. A maior apetência para aproveitar 
os espaços exteriores, que vinha a registar-se 
anteriormente, foi exponenciado nos últimos três 
anos. A importância do exercício físico levou-nos 
a concretizar intervenções como o parque de 
merendas na Raposa ou a projectar os parques 
urbanos de Benfica do Ribatejo e de Fazendas de 
Almeirim. 
O Largo Dr. Moita em Cortiçóis, meio hectare 
no centro deste lugar, vai entrar em obras neste 
Verão. Os Charquinhos e a zona envolvente ao 
IVV vão a concurso em breve. A melhoria da 
mobilidade sustentável com novas vias e novas 
regras leva a um incentivo das caminhadas 
e do uso da bicicleta. Uso esse que apoiamos 
anualmente com um subsídio à compra até 200 
unidade. Esta mudança de hábitos das pessoas, 
leva a que se sintam melhor através da melhoria 

da sua qualidade física. 
Por vezes qualidade de vida está associada a 
mais dinheiro ou mais gasto, mas a verdade 
é que qualidade de vida na nossa perspectiva 
está associada a um prazer de viver de uma 
forma diferente, que se consegue muitas vezes 
com pequenas coisas. Apostamos no desporto, 
sobretudo no informal, com circuitos de 
manutenção e espaços seniores. Apostamos 
numa actividade cultural diversa que promove 
novas experiências e em muitos casos interacções 
em família. 
É óbvio que uma aposta na saúde, sobretudo 
na saúde mental, algo que temos feito com a 
contratação de várias psicólogas, é importante 

para dotar, sobretudo as nossas escolas, de 
recursos que ajudem a prevenir e ajudem a tratar 
situações que nos impedem de ter uma maior 
qualidade de vida. Até as hortas urbanas podem 
ser ofertas de qualidade de vida, uma vez que 
promovem o contacto com a terra, a convivência, 
e distraem dos problemas quotidianos. Saúde 
e bem-estar podem e devem ser vistos de uma 
forma mais abrangente, até porque o ser humano 
é também ele resultado de múltiplas interacções 
pessoais e com o meio que o rodeia. Ao 
pensarmos a cidade, as aldeias e as vilas devemos 
ter isso cada vez mais em conta. Na minha 
opinião é isso que temos feito ou pelo menos 
tentado sempre fazer.

Pedro Ribeiro, 
presidente da 
Câmara de Almeirim
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João de Deus Catarino coloca a sua experiência 
em Medicina Chinesa na Clínica Climeco
João de Deus Catarino, 
um dos mais experientes 
especialistas em 
Medicina Chinesa, 
Acupunctura e 
Fitoterapia, chega a 
Santarém para iniciar 
actividade profissional 
na renomada Clínica 
Climeco.

Com uma vasta experiência na 
área, João de Deus Catarino é 

reconhecido como um dos principais 
especialistas em Medicina Chinesa 
em Portugal. Agora, traz todo o seu 
conhecimento e experiência terapêutica 
para a cidade de Santarém, onde estará 
disponível para atender pacientes na 
Clínica Climeco.
A Medicina Chinesa é uma abordagem 
holística que tem como objectivo 
promover a saúde e o bem-estar por 
meio de técnicas milenares. Com 
mais de 20 anos de prática clínica, 
João de Deus Catarino adquiriu um 
vasto conhecimento em Acupunctura, 
Fitoterapia chinesa, Massagem Tuiná, 
entre outras técnicas terapêuticas.
O seu comprometimento em oferecer 
um tratamento individualizado 
e personalizado a cada paciente 
manifesta-se no seu sucesso. Com 
um olhar atento para a saúde global 

do indivíduo, João de Deus Catarino 
utiliza a Medicina Chinesa para 
tratar uma ampla gama de condições, 
desde dores crónicas e lesões até 
distúrbios digestivos, ansiedade 
e depressão, problemas de sono, 
doenças degenerativas, autoimunes, 
recuperação de sequelas de AVC, entre 
outras.
Ao escolher a Clínica Climeco em 
Santarém como seu novo local de 
trabalho João de Deus Catarino destaca 
a importância de se juntar a uma 
equipa multidisciplinar comprometida 
com a excelência clínica. Na Climeco 
encontrou um ambiente que valoriza 
a abordagem integrada da Medicina 
Chinesa em conjunto com outras 
especialidades médicas.
Se procura um tratamento eficaz, seguro 
e natural, João de Deus Catarino é a 
escolha ideal. A sua vasta experiência 
e conhecimento em Medicina Chinesa 
fazem dele um profissional altamente 
qualificado para ajudar a restabelecer o 
seu equilíbrio e a sua saúde.
Agende uma consulta com João de Deus 
Catarino na Climeco, em Santarém, e 
comece a trilhar o caminho para uma 
vida mais saudável e equilibrada. Não 
perca a oportunidade de beneficiar 
da experiência de um dos mais 
renomeados especialistas em Medicina 
Chinesa de Portugal. A sua saúde está 
em boas mãos! Pode saber mais através 
do site: www.drcatarino.pt ou pelo 
telemóvel 918113056.

João de Deus Catarino é especialista 
em medicina chinesa e dá consultas 
na clínica Climeco, em Santarém
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A cuidar de Benavente…há mais de 100 anos
As Farmácias são a melhor 
solução de proximidade da 
população no acesso aos 
cuidados de saúde dado 
que as suas equipas estão 
capacitadas para apresentar 
soluções aos utentes que na 
verdade não necessitariam 
de aceder a uma unidade 
hospitalar para os primeiros 
cuidados.

A Farmácia Batista, em Benavente, foi 
adquirida em julho de 2022 por uma 

empresa familiar dedicada a projetos na área 
da saúde e consultoria. Como membro gerente 
da Farmácia, eu, Catarina José, Farmacêutica, 
partilho convosco a nossa visão sobre o futuro 
das Farmácias Comunitárias e de como 
atuaremos mantendo a nossa missão - “A 
cuidar de Benavente”.
As Farmácias são a melhor solução de 
proximidade da população no acesso aos 
cuidados de saúde dado que as suas equipas 
estão capacitadas para apresentar soluções 
aos utentes que na verdade não necessitariam 
de aceder a uma unidade hospitalar para 
os primeiros cuidados. Diariamente, as 

Farmácias estão comprometidas com este 
propósito e contribuem ativamente para 
a melhoria do acesso aos cuidados de 
saúde. Um bom exemplo foi a rapidez e o 
dinamismo no apoio ao SNS na pandemia. 
Adicionalmente, Portugal esteve na vanguarda 
mundial dos serviços farmacêuticos com a 
campanha de troca de seringas para evitar 
o contágio pelo HIV mostrando-se um setor 
com iniciativa e modelos inovadores.
O Grupo Farmacêutico da União Europeia 
estima que os serviços prestados nas 
Farmácias em Portugal irão trazer uma 
poupança acima de 20M€ nas despesas 
globais em Saúde até 2030.
Assim sendo, na Farmácia Batista, estamos 
empenhados em maximizar o apoio à 
comunidade, contando para tanto com a 
formação e especialização da nossa equipa 
e implementando e oferecendo novos 
serviços de valor acrescentado, tais como: 
testes rápidos de despiste em diversas áreas 
(infeção, gravidez, Influenza A e B, entre 
outros); Apoio nutricional (no desporto, 
em intolerâncias alimentares, em situações 
clínicas próprias e infantil); Medição de 
parâmetros bioquímicos (colesterol total, 
triglicéridos, glicémia e pressão arterial); 
Preparação da medicação semanal; 
Entrega de medicamentos ao domicílio e 
Acompanhamento farmacoterapêutico.
Faça-nos uma visita!

Catarina José é 
farmacêutica e 
sócia-gerente da 
Farmácia Batista, 
em Benavente
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Hospital São João Baptista é uma referência 
na região em cuidados de saúde
O hospital administrado pela 
Santa Casa da Misericórdia 
do Entroncamento tem 
um papel importante na 
complementaridade com o 
Serviço Nacional de Saúde. 
O provedor da Misericórdia, 
Firmino Ramos Falcão, 
destaca a aposta em parcerias 
estratégicas e num trabalho 
que tem vindo a ser feito que 
tem colocado o hospital num 
patamar de excelência. 

O Hospital São João Baptista (HSJB), 
administrado pela Santa Casa da 

Misericórdia do Entroncamento, destaca-se 
como pilar na área da saúde, na cidade do 
Entroncamento e concelhos limítrofes. Com um 
crescimento significativo nos últimos anos é uma 
resposta de peso na complementaridade que 
exerce com o SNS e pretende destacar-se como 
uma instituição de prestígio no sector privado.
Firmino Ramos Falcão, provedor da Santa Casa 
da Misericórdia do Entroncamento, refere com 
entusiasmo o compromisso estratégico que 
assumiu em estabelecer o HSJB como uma 
referência na região em termos de cuidados de 
saúde: “Estamos empenhados em estabelecer 
uma reputação sólida no sector privado 
oferecendo cuidados de saúde de excelência 
recorrendo para isso a parcerias estratégicas. 
Estas parcerias permitem trazer equipas 

médicas de referência que nos catapultam para a 
diferenciação na área da saúde”, refere.
Na área da Cardiologia o HSJB desenvolve a sua 
atividade em colaboração com a UCARDIO sendo 
esta unidade coordenada por Jorge Guardado. 
Mais recentemente, na área da Medicina 
Dentária, foi estabelecida uma parceria com a 
Oral Project, coordenada por Ricardo Oliveira 
Pinto. Esta união possibilitou um aumento 
na capacidade de resposta não só ao nível das 
consultas como também na disponibilização 
de serviços específicos como Cirurgia Oral, 
Implantologia ou Ortodontia.

O Hospital São João Baptista faz parte da história 
de grande parte da população da região. O vínculo 
de longos anos estabelecido com a comunidade 
pretende, mais do que nunca, ser reforçado com 
uma renovação de imagem, assente na confiança, 
competência e compromisso com a excelência. 
O recente investimento nas instalações, nas 
equipas médicas, nas parcerias e a colaboração 
estreita com o Centro Hospitalar Médio Tejo e 
com o SNS tem unicamente o objectivo de prestar 
os melhores cuidados ao paciente e fornecer 
cuidados de saúde de excelência garantindo um 
acesso rápido e eficiente aos serviços necessários. 

Hospital São 
João Baptista é 

administrado pela 
Santa Casa da 

Misericórdia do 
Entroncamento cujo 
Provedor é Firmino 

Ramos Falcão
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A idiossincrasia do outro
João Protásio Fialho, 
médico psiquiatra, fala 
sobre estarmos cada 
vez mais dependentes 
uns dos outros. O 
especialista da Clínica 
João Protásio Fialho 
aborda a forma como as 
pessoas se relacionam e 
estão na sociedade.  

A forma como aceitamos a 
idiossincrasia do outro, 

curiosamente está muito próximo, 
da essência da nossa cultura (nossa, 
particularmente a europeia e, 
parcialmente a americana). A forma 
como aceitamos as características 
inexploradas e inexploradas do outro, 
e humildemente com isso aprendemos, 
leva de alguma forma as raízes da 

nossa cultura e filosofia remetendo 
quer para Cristo como para a tradição 
filosófica antiga, grega e romana. 
É aí que está a essência da nossa saúde 
mental, e a do outro, é aí que está a 
nossa capacidade de vivermos uns com 
os outros, e não só uns ao lado dos 
outros. É aí que reside a humildade que 
é a marca de água da inteligência. 
E tudo isto é tão premente na nossas 
sociedades, onde nunca fomos tantos, 
nem estivemos tão dependentes uns 
dos outros - nos meios urbanos a 
autonomia, quer individual quer das 
comunidades mais pequenas, quase 
não existe em relação aos meios rurais 
e longe dos centros urbanos. E por 
isso mesmo o sentimento de solidão, 
irrelevância e inutilidade individual e 
comunitária vai alastrando.
A esperança está sempre na 
inteligência e capacidade humana de 
criação e imaginação que se torna cada 
vez mais importante. 

João Protásio 
Fialho, médico 
psiquiatra com 
consultórios 
em Santarém 
e Leiria 



15 

O MIRANTE | 13 Julho 2023 SAÚDE e BEM-ESTAR

O papel da Ótica nos Cuidados  
de Saúde Primários para a Visão

Na Eyesforyou, ótica do grupo 
Optivisão, em Santarém, 
realizamos exames de 
diagnóstico visual para uma 
avaliação completa sobre a 
saúde da sua visão.

A visão influencia a forma como nos 
interrelacionamos e integramos na 

sociedade pois grande parte do que pensamos 
e fazemos no dia a dia é suportado pela 
capacidade de os nossos olhos absorverem 
vários dados como a forma ou a cor, por 
exemplo. Quando assim não é a nossa 
capacidade visual muda e toda a perceção do 
mundo em nosso redor é afetada.
A deficiência visual é um problema de saúde 

mundial que afeta milhões de pessoas podendo 
relacionar-se com o aumento da idade. Contudo, 
estima-se que a maioria dos casos mundiais 
de cegueira ou baixa visão sejam possíveis de 
tratar ou prevenir, seja pela correção do erro 
refrativo, através do uso de óculos ou lentes de 
contacto, seja através do tratamento antecipado 
de patologia oftalmológica (como é exemplo a 
catarata e glaucoma).
Sendo Portugal o país com o ritmo de 
envelhecimento mais rápido da União Europeia é 
fundamental a avaliação da função visual por um 
profissional certificado na área da saúde da visão.
Apesar da grande incidência dos problemas 
visuais na população mais envelhecida é 
importante estar atento à saúde visual das 
crianças. Estas devem realizar rastreio visual 
preferencialmente antes dos 5/6 anos de 
idade e idealmente antes de iniciarem o 

seu percurso escolar e tomar contacto com 
a leitura. Quando detetados mais tarde as 
possibilidades de correção destas alterações 
visuais e de recuperação total da visão diminuem 
consideravelmente levando à ambliopia (o 
chamado “olho preguiçoso”).
Tanto no adulto como na criança importa estar 
atento a alguns sinais e sintomas como dores 
de cabeça, dificuldades de visão (visão turva/
desfocada) ao longe ou ao perto, aproximação 
frequente dos objetos, “entortar” o olho, secura 
ocular (ardor/comichão), encadeamento, 
dificuldades de aprendizagem, utilizar o dedo 
para seguir a leitura, entre outros.
Caso possua algum destes sintomas poderá 
deslocar-se à Eyesforyou, ótica do grupo 
Optivisão, em Santarém. Somos uma ótica 
profissional de excelência que lhe proporciona 
vários exames de diagnóstico visual, uma 
avaliação completa sobre a saúde da sua visão 
e uma vasta gama de produtos e soluções 
para o tratamento dos problemas de saúde 
visual. Realizamos todos os procedimentos 
necessários e adequados para criar em si uma 
visão otimizada para o seu dia-a-dia podendo 
realizar a referenciação ou encaminhamento 
necessário em caso de suspeita de patologia.

Liliana Narciso, 
Ortóptica, e Filipa 
da Fonseca Bicho, 
Optometrista
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Dentes fixos num dia
Diogo Baptista, 
director clínico 
da Denticare, em 
Santarém, com 
pós-graduação em 
Reabilitação Oral, 
pela Faculdade de 
Medicina Dentária 
da Universidade de 
Lisboa, realça que 
uma das vantagens 
dos implantes 
carga imediata é a 
diminuição do tempo 
de reabilitação.

A colocação de implantes em 
carga imediata é uma prática 

frequente sendo validada por 
uma vasta investigação clínica 

que confirma a sua segurança 
e previsibilidade de resultados. 
Esta técnica consiste na colocação 
de coroas em acrílico fixas aos 
implantes. Deste modo, no mesmo 
dia da cirurgia são colocados dentes 
fixos devolvendo de imediato ao 
paciente o conforto, a estética e 
a função. Consiste num método 
passível de ser utilizado, se existir 
indicação clínica, tanto em casos 
de desdentados totais ou parciais, 
todos ou apenas um dente. 
Terminada a fase de integração 
óssea dos implantes e após a 
cicatrização dos tecidos são feitos 
novos moldes e as coroas em 
acrílico são substituídas por coroas 
em materiais de elevada estética e 
resistência, como a cerâmica. Apesar 
das inúmeras vantagens associadas 
a este procedimento, nem todos os 
pacientes são candidatos à colocação 
de implantes em carga imediata. A 
opção por esta técnica deverá ser 
sempre precedida de um exame 
clínico e radiográfico criterioso, 
onde serão avaliadas as condições 
de cada paciente nomeadamente 
no que diz respeito à quantidade e 
qualidade óssea. 
As vantagens dos implantes carga 
imediata são: diminuição do tempo 
de reabilitação; preservação das 
características orais do paciente; 
diminuição do tempo necessário 
para a colocação de implantes; 
colocação de dentes provisórios 
no dia de colocação dos implantes; 
diminuição da reabsorção óssea 

após a extracção e procedimento 
muitas vezes sem recorrer a 
enxertos ósseos.
A colocação dos implantes é feita 
normalmente com anestesia local e 
sem qualquer dor. O pós-operatório 
acontece de forma tranquila e 
qualquer desconforto é eliminado 

com o uso de analgésicos. A técnica 
mais vulgarmente utilizada é a 
All-on-4 e na Clínica Denticare, 
em Santarém, existe uma equipa 
cirúrgica de médicos especializados 
e experientes, aptos para encontrar 
a melhor opção de tratamento para 
cada paciente.

Diogo 
Baptista, 
director 
clínico da 
Denticare 
em Santarém
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Vila Franca de Xira é um município saudável
O presidente da Câmara 
de Vila Franca de Xira, 
Fernando Paulo Ferreira, 
explica neste texto a aposta 
que o município tem feito na 
sequência da adesão à Rede 
Portuguesa de Municípios 
Saudáveis, na promoção da 
saúde considerando que este é 
um caminho para a equidade 
e coesão sociais. O autarca 
destaca a adesão a projectos 
que visam aumentar os 
ganhos em saúde e o bem- 
-estar da população.

O projecto “Vila Franca de Xira, 
Compromisso Cidade Saudável” resulta 

da adesão do município à Rede Portuguesa 
de Municípios Saudáveis, em 2006, tendo 
como missão promover a adopção de 
comportamentos saudáveis, a saúde e a 
qualidade de vida das nossas comunidades. 
O projecto “Cidades Saudáveis” incentiva 
uma mudança na forma como as pessoas, as 
comunidades, as organizações e o poder local 
pensam, compreendem e tomam decisões 
sobre a saúde. Este movimento representa uma 
oportunidade para a inovação e aprendizagem 
contínua entre municípios. O projecto “Cidades 
Saudáveis” integra-se na Rede Europeia de 
Cidades Saudáveis da Organização Mundial de 
Saúde. A promoção da saúde é um caminho 
importante para a equidade e a coesão sociais, 
assim como para a melhoria da qualidade de 

vida dos cidadãos em geral e por isso a Câmara 
Municipal de Vila Franca de Xira tem vindo a 
realizar investimentos na modernização dos 
espaços públicos e de lazer; a desenvolver acções 
indutoras da actividade física em todas as idades 
e a aderir a novos projectos que visam aumentar 
os ganhos em saúde e o bem-estar da população. 
Entre outros, investimos também na construção 
e remodelação dos centros de saúde do concelho, 
na requalificação da zona ribeirinha (que 
continua a crescer e se ligará em breve ao Parque 
das Nações) e na disseminação de equipamentos 
desportivos por todas as freguesias. 
A par disso, desenvolveu projectos desportivos 
que potenciam a adopção de estilos de vida 
mais saudáveis como, por exemplo, o programa 
“Diabetes em Movimento”, desenvolvido 
através de uma parceria estabelecida com o 
Agrupamento de Centros de Saúde do Estuário 
do Tejo através da Unidade de Saúde Pública 
e da Unidade de Cuidados na Comunidade de 

Vila Franca de Xira ou programa comunitário 
“Xirativ@ - Dar Vida aos Anos” ou ainda 
o programa “Parado é que não”, que visa 
fornecer um conjunto de oportunidades para 
actividade física e vida activa das pessoas e 
famílias; o programa de Reabilitação Cardíaca 
“O Coração está nas suas mãos!”, o Programa 
“Encontros Desportivos Concelhios – XIRA “, 
o Programa de Apoio ao Desporto Escolar; o 
“Dia da Modalidade”, que visa proporcionar um 
primeiro contacto com diversas modalidades 
desportivas à população do concelho; o 
“Hidrate-se! Beba Água da Torneira”, 
dinamizado em parceria com os SMAS, entre 
tantos outros, no âmbito da saúde e bem-estar.
Todo este trabalho deve ser acompanhado de 
mais investimento por parte das autoridades de 
saúde, na melhoria dos serviços prestados nos 
centros de saúde e no hospital que constituem 
uma rede fundamental para dar resposta às 
necessidades das pessoas.

Fernando Paulo Ferreira, 
presidente da Câmara 
de Vila Franca de Xira
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Viver Santarém desperta para o desporto
Carlos Coutinho, presidente 
do conselho de administração 
da Viver Santarém, fala sobre 
os benefícios do desporto com 
resultados positivos para a 
saúde. A empresa municipal 
proporciona um vasto leque 
de actividades promovendo o 
desporto, a actividade física 
e a vida saudável em todo o 
concelho de Santarém. 

A Viver Santarém tem procurado contribuir 
de forma sustentável e inclusiva para a 

qualidade de vida e o bem-estar da população 
para atingir a felicidade. Através de uma gestão 
que prima pela optimização dos recursos 
materiais e humanos e visando a prática de 
actividade física e lazer, a empresa municipal 
tem potenciado um conjunto de infraestruturas 
que estão à disposição dos munícipes 
disponibilizando programas inovadores e 
projectos e acções direccionados a todos os 
grupos etários. 
A grande aposta da Viver Santarém passa por 
tornar Santarém num dos concelhos mais 
activos do país. A Escola de Atividades Aquáticas 
de Santarém (EAAS), que conta com cerca de 

1.700 alunos, é um dos principais projectos da 
Viver Santarém. Certificada com qualidade de 
excelência (Nível IV) pela Federação Portuguesa 
de Natação, a EAAS foi também distinguida 
com o selo de qualidade no âmbito do projecto 
“Portugal a nadar seguro” e é uma excelente 

opção para quem pretende iniciar ou desenvolver 
a prática de actividades aquáticas, desde a 
natação pura, ao pólo aquático, à hidroginástica, 
entre outras. 
E todos são bem-vindos ao Complexo Aquático 
Municipal ou às Piscinas do Sacapeito para 
experimentar e desfrutar dos benefícios destas 
práticas saudáveis e com evidentes vantagens 
para a saúde.
O projecto Toca a Nadar é um dos programas 
municipais desenvolvidos pela Viver Santarém, 
com o intuito de incentivar a prática de 
actividades ligadas à Natação. No primeiro ano 
de implementação reuniu mais de 1.100 alunos, 
com idades entre os 7 e os 12 anos, provenientes 
de 33 escolas do 1.º ciclo do concelho.
Outro dos projectos diferenciadores da empresa 
municipal é o Programa Viva Saúde+Sénior, que 
visa a promoção de uma contínua actividade 
física e desportiva impulsionando hábitos de vida 
saudáveis junto da população mais idosa. Este 
programa está disponível nas 18 freguesias do 
concelho com sessões presenciais e avaliações 
periódicas, aulas de Dança, Movimentos 
Aquáticos, Natação, Ginástica Funcional, Pilates, 
Boccia, entre outras actividades.
Participe nos programas da Viver Santarém. As 
vantagens da prática desportiva, em todas as 
idades, são notórias e queremos contribuir para 
uma vida mais saudável dos nossos munícipes. 
Junte-se a nós e desfrute de uma vida activa e 
cheia de energia!

Carlos Coutinho, presidente do conselho 
de administração da Viver Santarém
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Que disfunções levam as crianças  
a necessitar de reabilitação oral?
Quando falamos de saúde 
oral é inevitável pensar numa 
perspectiva integrativa na 
saúde geral. Joana Pita Soares, 
especialista na Clínica CUF 
Medicina Dentária Santarém, 
explica que disfunções levam 
as crianças a necessitar de 
reabilitação oral e, como tal, 
devem motivar a procura de 
ajuda de um especialista em 
Medicina Dentária.

Mastigação, respiração, deglutição e dicção 
são funções que estão relacionadas, 

evoluem e adaptam-se permitindo o 
desenvolvimento funcional e harmonioso da 
criança. No entanto, quando sofrem alterações, 
podem provocar anomalias de oclusão - ou seja, 
problemas dentários ou esqueléticos. Conheça 
algumas:
- Sucção digital “chuchar no dedo”– quanto 
mais prolongado for este hábito maior será o 
impacto oral. A pressão exercida pelo dedo e 
o posicionamento da mandíbula durante este 
processo provocam alterações ao nível dentário 
(desenvolvimento dos maxilares; mordidas 
abertas, profundas ou cruzadas) da língua, da 
orofaringe e de outras estruturas relacionadas.  
- Sucção na chucha – está associada a um padrão 
de satisfação e relaxamento do bebé. O seu uso 
deve ser realizado por curtos períodos temporais 
e não deve ultrapassar os dois anos de vida da 

criança. A persistência deste hábito pode originar 
alterações na deglutição, no posicionamento dos 
dentes, na respiração, no desenvolvimento dos 
maxilares e da fala. 
- Uso do biberão – é recomendável retirá-lo até 
aos dois anos e estimular a bebida através do copo 
ou chávena. A alimentação, através do biberão, 
impede uma estimulação sensório- 
-motora adequada, originando deglutição atípica e 
alterações na formação das arcadas dentárias, na 
postura da língua e no palato. 
- Distúrbios respiratórios – crianças com alergias 
ou hipertrofia dos adenoides apresentam 
dificuldade em respirar pelo nariz, desenvolvendo 
uma respiração oral, que pode prolongar-se no 
tempo e originar assimetrias faciais, problemas 
posturais, otites, má oclusão, défice de atenção, 
hipotonia labial, lingual e das bochechas e 
alterações no desenvolvimento da fala. 
- Roer unhas – habitualmente associada a um 
padrão emocional da criança. Pode levar ao 
desenvolvimento de más oclusões.
Dentistas, pediatras, otorrinolaringologistas, 
alergologistas e terapeutas da fala têm um papel 
fundamental no diagnóstico e reabilitação da 
criança portadora destas disfunções. É desta forma, 
multidisciplinar, que articulamos a resposta na 
Clínica CUF Medicina Dentária Santarém, em 
estreita ligação com o Hospital CUF Santarém.
A especialidade de Ortodontia permite-nos, 
através de aparelhos fixos ou removíveis e 
sistemas de alinhadores estéticos, devolver 
função mastigatória, muscular e da articulação 
dos maxilares, estética dentária, aumento da 
auto-estima e adaptação social. Assim, damos 
a possibilidade da criança crescer com as suas 
funcionalidades orais adequadas e mais feliz. 

Joana Pita Soares especialista na Clínica 
CUF Medicina Dentária de Santarém 
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Uma cardiologia de proximidade com 
tecnologia avançada e serviço diferenciado
Jorge Guardado, médico 
cardiologista e director clínico 
da Ucárdio Centro Clínico 
– Unidade Cardiovascular 
de Riachos, destaca a 
importância de a clínica 
que dirige ser das primeiras 
a obter no regime de 
ambulatório a certificação 
referente a sistemas de gestão 
de qualidade e de desenvolver 
projectos de formação e 
investigação científica.

A Ucardio presta um serviço de proximidade e 
integrado. Caracterizada pelos tratamentos 

diferenciados, pela elevada especialização do 
seu corpo clínico e pela política de proximidade, 
a Ucardio é um espaço onde a cardiologia é 
interpretada em sintonia com um amplo leque 
de especialidades médicas para proporcionar o 
melhor tratamento a cada utente.
Distinguindo-se por uma cardiologia 
diferenciada, a Ucardio tem no seu quadro 
cardiologistas diferenciados e com experiência 
em cardiologia de intervenção, electrofisiologia/
arritmologia cardíaca e ecocardiografia avançada 
que trabalham de forma multidisciplinar para dar 
a melhor capacidade de diagnóstico e tratamento 
aos doentes.
Para além de um corpo clínico especialmente 
capacitado, experiente e sensível ao bem- 
-estar do utente, este é um espaço 
que proporciona o essencial das 
técnicas no âmbito da cardiologia de 
ambulatório - eletrocardiograma, o 
holter, o registo de eventos cardíacos, 
a pressurometria (MAPA), a 
ecocardiografia e a prova de esforço.
A Ucardio pode também orgulhar- 
-se de proporcionar uma tecnologia 
normalmente disponível apenas em 
contexto hospitalar e cujos méritos 
são já bem reconhecidos entre a 
comunidade médica: a ecocardiografia 
de sobrecarga, nomeadamente a 
ecocardiografia de esforço, em nome 

da qual é exigido um importante investimento 
material e humano. Na vertente da qualidade, 
a excelência dos serviços proporcionados na 
Ucardio explica-se não apenas pela grande aposta 
em constituir uma equipa médica e técnica que 
conciliasse um currículo diferenciador e altamente 
especializado com uma filosofia e partilha de 
valores comuns. Fazendo jus a todos estes 
elementos, esta corresponde a uma das poucas 
clínicas em regime de ambulatório distinguidas 
com a certificação ISO 9001 (Sistemas de Gestão 
de Qualidade), tendo sido, uma das primeiras a 
obter esta insígnia, no ano de 2012.
A unidade destaca-se também pela sua actividade 
cívica. E porque é intenção da clínica chegar 

cada vez mais longe no universo da cardiologia, 
já vai para a realização da VIII Reunião Médica 
Anual com a Medicina Familiar da região e deu 
início à realização de projectos de formação e 
investigação científica, fortificando, passo ante 
passo, o compromisso que este espaço de saúde 
assumiu com o bem-estar da sociedade. 
Finalmente a sua actividade cívica local e regional 
é também um dos pilares do ADN da Ucardio 
com o patrocínio aos clubes desportivos locais 
para os escalões jovens e recentemente com a 
oferta da instalação, formação e programa de 
DAE (desfibrilhação automática externa) no 
centro da vila de Riachos e no recinto desportivo 
do Clube Atlético Riachense.

Jorge Guardado, 
médico cardiologista 
e director clínico da 
Ucardio, em Riachos 
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A Farmácia fora de portas...
A directora técnica da Farmácia 
Batista, em Santarém, Manuela 
Estevão, explica a importância 
para os utentes dos serviços 
de reparação individualizada 
de medicação e a dispensa de 
medicamentos ao domicílio 
e que vêm ao encontro das 
necessidades dos utentes. 
Os benefícios são muitos e 
os utentes sentem-se mais 
apoiados e acompanhados. 

No momento conturbado que vivemos em 
que os serviços de saúde, por má gestão 

dos responsáveis públicos, não têm capacidade 
de resposta aos problemas da saúde, a farmácia 
é a entidade que sempre se adapta às novas 
realidades e funciona como o “porto de abrigo” dos 
portugueses. Cabe à farmácia apoiar e orientar os 
utentes que precisam dos serviços de saúde pública 
para se tratarem. 
A Farmácia Batista disponibiliza dois serviços que 
vêm ao encontro das necessidades dos utentes 
do SNS, sobretudo os idosos, como a preparação 
individualizada de medicação e a dispensa de 
medicamentos ao domicílio (gratuita). O serviço 
de medicação individualizada é realizada por um 
farmacêutico que prepara a medicação semanal 
para o utente permitindo que a mesma seja seguida 
sem erros. Os medicamentos são isolados para 
as diferentes tomas ao longo do dia, segundo a 
prescrição do médico.
Os doentes que tomam vários medicamentos 
(polimedicados) têm por vezes dificuldades em 
gerir a sua medicação. O avanço da idade é muitas 

vezes acompanhado de várias patologias que 
implicam a toma de vários medicamentos com 
horários diferentes aumentando o risco de falhar a 
terapêutica indicada.
O serviço de Medicação Individualizada é 
especialmente importante para doentes que 
tomam mais que um medicamento, com esquemas 
terapêuticos complexos, com dificuldade de visão, 
ou em estado de confusão. Está também indicado 
para doentes com dificuldade em manusear e 
gerir os seus medicamentos, com dificuldade na 
compreensão das indicações médicas e com pouca 
autonomia.
Os benefícios do serviço são a medicação ficar 
organizada por dias para toda a semana e ser feito 
um maior controlo evitando contraindicações, 
interações e duplicação de medicamentos 
prescritos. É ainda um serviço prático, fácil de usar, 
de guardar e de transportar. Promove-se o uso 
correto e racional do medicamento e potencia-se 
a terapêutica prescrita pelo médico e o controlo 
da doença. A vida dos doentes e seus familiares 
fica muito facilitada e retira-lhes a pressão de uma 
terapêutica errada com todas as consequências 
inerentes. O Serviço de Dispensa de Medicamentos 
ao Domicílio da Farmácia Batista resulta do envio 
da guia de prescrição médica através do site: 
farmaciabatista.com ou via telemóvel. Ao final do 
dia procede-se à dispensa no domicílio, para uns 
uma mera comodidade mas para outros, sobretudo 
os mais idosos, envolve um cariz social muito 
gratificante sendo um dos poucos elos de contacto 
do doente com o mundo real. É o “quebrar do gelo” 
e da solidão de quem tem autonomia reduzida ou 
quase nula ou precisa de uma palavra de apoio e 
carinho para não se sentir ainda mais excluído pela 
sociedade.
A Farmácia Fora de Portas é um enriquecimento 
pessoal e profissional extraordinário e percebemos 
que faz todo o sentido.

Manuela Estevâo, directora técnica 
da Farmácia Batista, em Santarém
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A gestão sustentável da água 
em Vila Franca de Xira
Rui Horta Carneiro, 
administrador dos Serviços 
Municipalizados de Água 
e Saneamento (SMAS) de 
Vila Franca de Xira, realça 
que sem água não há vida 
e tendo em conta também 
a sua importância para o 
equilíbrio do corpo e a saúde 
fala dos investimentos e da 
sustentabilidade. 

Não é por ser um lugar-comum que a 
afirmação perde a sua força essencial. 

Sem água, simplesmente não haveria vida. Por 
essa razão absoluta, temos todos o dever de 
preservar e gerir de forma sustentável a água. 
Das mais pequenas ribeiras aos oceanos, das 
lagunas da Reserva Natural do Estuário do Tejo 
ao próprio rio Tejo, que temos o privilégio de ter 
a atravessar o município de Vila Franca de Xira, 
temos todos o dever de respeitar, preservar e 
gerir com inteligência e sustentabilidade a água.
É isso que procuramos fazer todos os dias, 365 
dias por ano e há 64 anos, nos SMAS de Vila 
Franca de Xira, com o empenho e dedicação de 
cerca de 170 profissionais.
Todos os dias fornecemos água e prestamos o 
serviço de saneamento a cerca de 72.500 clientes. 
Água de qualidade e um serviço de saneamento 
que contribuem para a qualidade de vida da 
população do nosso concelho em crescimento.
Um esforço permanente de investimento na 
melhoria e na qualidade das redes, no controlo 
de perdas, no rigor financeiro e na 
qualidade. Em 1985 criou-se um 
laboratório para apoiar o sistema 
de controlo da qualidade da água 
distribuída. E, em 1995, o nosso 
laboratório passou também a 
analisar as águas residuais. 
Atendimento descentralizado 
e atenção aos clientes, a 
implementação de novos sistemas e 
tecnologias de informação, o Sistema 
de Informação Geográfica (SIG), o 
Serviço de Telegestão dos nossos 
Reservatórios, a criação de Zonas 

de Medição e Controlo (ZMC), a instalação de 
caudalímetros e data loggers (para a transmissão 
remota de dados de perdas), bem como a aposta 
nas redes separativas (saneamento e pluviais), 
prevenindo assim a ocorrência de eventuais 
inundações no meio urbano, e possibilitando a 
devolução da água pluvial e de águas tratadas ao 
rio Tejo e às ribeiras, constituem exemplos do 
nosso firme compromisso com a qualidade e com 
a sustentabilidade.
Também a permanente informação e acções de 
sensibilização, desde logo em escolas, sobre a 

necessidade do uso racional e moderado da água, 
sobre a protecção do Ambiente e sobre as boas 
práticas em relação à água, às águas residuais e 
aos resíduos são uma constante da actividade dos 
SMAS. Os SMAS de Vila franca de Xira procuram 
activamente entregar todos os dias o seu 
contributo para o Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) 6 – garantir a disponibilidade 
e a gestão sustentável da água potável e do 
saneamento para todos, no âmbito da Agenda 
2030 para o Desenvolvimento Sustentável das 
Nações Unidas.

Rui Horta Carneiro, 
administrador 
dos Serviços 
Municipalizados de 
Água e Saneamento 
de VFX
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Medicina Tradicional Chinesa 
é uma filosofia de vida
Talvez a Acupunctura seja 
a especialidade terapêutica 
mais conhecida da Medicina 
Tradicional Chinesa (MTC) no 
Ocidente sendo esta realidade 
sinónimo do pouco que em 
Portugal se conhece desta 
medicina. Mário Amalfitano 
Gonçalves e Francisco Rodrigo 
Amalfitano, especialistas de 
MTC, secretários da Nanjing 
Chinese Medicine Space - 
Associação e fundadores da 
Amalfitano Clinic, explicam o 
que é esta medicina e as suas 
vantagens.

Durante milhares de anos o povo chinês 
lutou contra a doença, falou de saúde e 

apostou na prevenção. A Medicina Tradicional 
Chinesa (MTC) integra a cultura chinesa e nela 
tem as suas raízes filosóficas e teóricas. Foram-se 
desenvolvendo sistemas, métodos e teorias, que 
têm a sua evidência na longa experiência clínica e 
na necessidade de tratar diferentes condições que 
à época iam surgindo.
A MTC lida com a fisiologia e patologia do 
corpo humano, com o diagnóstico, prevenção e 
tratamento da doença, segundos os princípios 
da MTC. É constituída de especialidades 
terapêuticas farmacológicas: a própria 
Farmacologia Chinesa, que tem como Matéria 
Medica, ingredientes dos reinos vegetal, mineral 
e animal, sendo uma ciência complexa que 
normalmente é aplicada por especialistas de 
Medicina Interna - e especialidades terapêuticas 
não-farmacológicas: Acupunctura, Moxabustão, 
Tui Na, Qi Gong, etc. Conta com especialidades 
clínicas: Ortopedia e Traumatologia, Ginecologia 
e Obstetrícia, Cirurgia, Oncologia, Pediatria, 

Medicina Interna, entre outras, com respectivos 
departamentos (realidade na China). 
Em suma, a MTC abrange três grupos: os 
cuidados de saúde primários, secundários 
e terciários, e respectivamente a prevenção 
primária, secundária e terciária. Todos estes, 
beneficiam da MTC e em qualquer estádio da 
doença se pode actuar com diferentes técnicas 
e recurso a métodos para não só aliviar como 
lentificar o avanço de determinadas doenças. 
Inclusive como coadjuvante dos cuidados 
paliativos. 
Na compreensão do complexo sistema teórico da 
MTC há conceitos fundamentais a reter, desde a 
diferenciação de Síndromes em MTC, às teorias 
dos Meridianos e Colaterais, Yin-Yang, a relação 
do homem-natureza bem como da mente-corpo, 
entre tantos que expressam um entendimento 
particular da patologia e fisiologia. 
A MTC para além de uma medicina é um espelho 

da relação do homem com a natureza, da doença 
e do doente, de um hábito e de um sintoma, de 
uma emoção e de uma disfunção. Tudo isto faz 
parte de um grande sistema de saúde, que por 
coabitar com o avanço da tecnologia evoluiu sem 
nunca perder a sua essência e continuar a ajudar 
quem dela procura. É uma filosofia de vida!

Francisco Rodrigo Amalfitano e Mário Amalfitano Gonçalves são  
especialistas em Medicina Tradicional Chinesa e fundadores da Amalfitano Clinic
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CARDIOLOGIA
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• Arritmologia e Electrofisiologia
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centroclinico@ucardio.pt - www.ucardio.pt ∙ www.facebook.com/ucardio

PUBLICIDADE



26 

13 Julho 2023 | O MIRANTE SAÚDE e BEM-ESTAR

Implante dentário é uma solução  
para aumentar a auto-estima 
Cássio Chitolina, médico 
dentista, responsável pela 
clínica VitaliiDental, diz 
que a perda de dentes afecta 
uma parte considerável 
da população e que isso 
faz baixar a auto-estima. 
Por isso explica que os 
implantes dentários são 
uma solução para tornar 
a vida das pessoas mais 
sorridente.

A perda dentária é uma situação 
delicada e que atinge uma quantidade 

considerável
de pessoas. Elas não apenas têm 
desconfortos ao mastigar, mas também 
sofrem com baixa auto-estima por razão do 
sorriso prejudicado. O implante dentário 
pode ser a solução para este problema. O 
tratamento, que, na verdade, se chama 
prótese sobre implante, consiste na 
colocação de um dente artificial no local 
onde houve a perda do dente natural.
O implante de dente nada mais é que um 
pino que é colocado no osso alveolar. Ele
assume o papel da raiz do dente natural. 
Sobre ele, o dentista instala os dentes novos.
Este é o melhor tratamento para repor 
dentes naturais que foram perdidos.
Com isso, você ganha um sorriso perfeito, 
sem falhas retomando sua auto-estima. 
O implante em si é um pino de titânio 
colocado por baixo da gengiva do paciente.
A cirurgia é rápida, (cerca de 30 a 40 minutos) 
é feita em consultório com anestesia local. A 
próxima etapa é a de confecção dos dentes, 
que é rosqueada sobre o implante.
O implante dentário precisa de manutenção? 
Há pacientes que pensam que basta colocar 
o implante dentário e próteses e, pronto, não 
precisam mais voltar ao dentista. Mas isso 
está errado! A manutenção é recomendada 
que se faça a cada seis meses ou, no mínimo, 
a cada ano. Agende uma avaliação e saiba se 
é candidato aos implantes.

Cássio Chitolina é médico 
dentista, responsável pela 
clínica VitaliiDental
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Rio Maior: Um concelho 
onde o desporto é para todos
O presidente da Câmara 
Municipal de Rio Maior, 
Filipe Santana Dias, salienta 
neste texto a inter-relação 
entre o desporto e a saúde, 
realçando a aposta contínua 
em condições para que a 
prática desportiva esteja ao 
alcance de todos. Atendendo 
a que exercício físico ajuda a 
prevenir doenças o município 
tem desenvolvido vários 
projectos para várias faixas 
etárias.

O município a que presido tem vindo a reforçar 
o compromisso de transformar Rio Maior 

num concelho onde a prática desportiva está ao 
alcance de toda a população.  
Sabemos hoje que a prática regular de actividade 
física é uma das formas mais eficazes de melhorar 
a qualidade de vida e promover o bem-estar da 
população. A Organização Mundial da Saúde 
(OMS), que tem vindo repetidamente a destacar 
os benefícios da prática informal de desporto para 
a saúde física e mental, indica que o exercício 
regular ajuda a prevenir, por exemplo, doenças 
cardiovasculares, a incidência de diabetes tipo 
2 ou a osteoporose. Além dos benefícios físicos, 
pode ainda desempenhar um papel fundamental 
na nossa saúde mental e no bem-estar emocional 
melhorando o humor e reduzindo a ansiedade e 
stress. 

Temos, nos últimos anos, apostado em projectos 
e infra-estruturas que têm como objectivo a 
promoção da prática desportiva informal, de 
forma acessível e gratuita para todas as gerações 
de riomaiorenses. Exemplo disso são os diversos 
equipamentos de acesso livre que têm vindo 
a ser construídos e reabilitados, transversais 
a todas as freguesias do concelho, e que são 
uma oportunidade para todos, dos mais jovens 
aos mais experientes, terem acesso à prática 
desportiva e uma melhor qualidade de vida. 
Implementámos o projecto KM Zero, que 
disponibiliza 36 circuitos mistos (pedonais e 
BTT), com mais de 300 km espalhados por todas 
as freguesias do concelho. Apostámos também 
em programas como o + Desporto + Saúde, 

que promovem actividades para diferentes 
faixas etárias. Temos vindo a inaugurar novos 
equipamentos como o parque de arborismo, 
campos de basquetebol e parques de treinos 
informais, onde todos são bem-vindos. 
Acredito que o desporto não tem de ser apenas 
uma actividade competitiva, acessível a quem 
está em “boa forma”. Acredito que um passeio 
na natureza ou um jogo informal com amigos 
pode ser o ponto de partida para uma melhor 
qualidade de vida e para momentos de bem-estar. 
Convido-o a vir usufruir das infraestruturas 
que temos disponíveis em todo o município. Ao 
dar o primeiro passo está a ser um agente desta 
mudança. Pela sua saúde, por Rio Maior, por um 
concelho onde o desporto é para todos! 

Filipe Santana Maia, presidente 
da Câmara de Rio Maior
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Hospitalização Domiciliária: o SNS em casa
Fátima Pimenta, 
coordenadora da Unidade de 
Hospitalização Domiciliária 
do Centro Hospitalar do 
Médio Tejo, diz que a 
hospitalização domiciliária 
será o caminho mais digno, 
satisfatório e eficaz com 
ganhos de eficiência e redução 
de custos. 

A Hospitalização Domiciliária não é um modelo 
novo, mas pode levar a mais e melhores 

cuidados de saúde prestados aos doentes e 
a ganhos de eficiência e reduções de custos 
dentro do Serviço Nacional de Saúde (SNS). 
No Centro Hospitalar do Médio Tejo (CHMT), 
constituído por três hospitais de média dimensão, 
localizados fora do raio das grandes cidades e 
áreas metropolitanas, a aposta da Hospitalização 
Domiciliária foi prioritária e também precoce: a 
instituição foi a terceira entidade a nível nacional 
do SNS a criar uma unidade, a partir do Hospital 
de Abrantes, no coração do interior do país. Já na 
Pediatria, o CHMT foi, até Junho de 2023, a única 
instituição do país a ter uma unidade dedicada, a 
partir do Hospital de Torres Novas.
A experiência “Home Care” nasce em 
Nova Iorque há 75 anos com o objectivo de 
descongestionar os hospitais e criar um ambiente 
emocional e psicológico mais favorável aos 
doentes, na maioria regressados da II Guerra 
Mundial. A hospitalização domiciliária acabaria 
por chegar à Europa em 1957; à vizinha Espanha 
chegará 30 anos mais tarde e a Portugal será 
necessário esperar até 2015. Actualmente, há 39 
unidades a nível nacional com um total de mais 

de 340 camas de internamento.
O CHMT iniciou a sua Unidade de Hospitalização 
Domiciliária, com uma equipa multidisciplinar, em 
Dezembro de 2018. Ao longo destes quatro anos 
e cinco meses de atividade, foram acompanhados 
640 doentes no conforto da sua casa. 
A grande mais-valia do alargamento deste 
modelo é a prestação dos cuidados de saúde 
personalizados, sem expor os doentes a riscos 
associados ao internamento hospitalar. Por 
outro, a hospitalização domiciliária liberta a 
pressão assistencial dos serviços de urgência e 
do internamento das instituições optimizando os 
recursos. A hospitalização domiciliária permite 
aumentar a literacia em saúde, diminuir o risco 
de infecções associados aos cuidados de saúde 

prestados e minorar a deterioração do estado 
funcional dos doentes diminuindo o risco de 
queda, úlceras de pressão ou flebites.
A evolução da hospitalização domiciliária tem 
levado ao surgimento de novas ideias como a 
telemonitorização ao domicílio, que permite 
a vigilância e acompanhamento dos doentes 
trazendo maior segurança no internamento 
de patologias crónicas e complexas. Na região 
do Médio Tejo o modelo vai passar cada vez 
mais pela cooperação com os lares de idosos, 
com os cuidados de saúde primários e com 
as especialidades cirúrgicas. No futuro, a 
hospitalização domiciliária será o caminho mais 
digno, satisfatório e eficaz com cuidados de 
excelência e muito mais personalizados. 

Fátima 
Pimenta é a 
coordenadora 
da Unidade de 
Hospitalização 
Domiciliária 
do Centro 
Hospitalar do 
Médio Tejo
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Saúde é o nosso maior activo
Hugo Celso Costa, da 
Farmácia Central do 
Cartaxo, descreve o papel das 
farmácias nas comunidades e 
a sua importância enquanto 
entidade que tem um papel 
fundamental na saúde que não 
se cinge apenas à dispensa 
de medicamentos, mas a 
serviços que contribuem para 
o sistema de saúde. 

Costuma-se dizer que o ser humano faz tudo, 
mas que nada se faz sem saúde. A saúde e 

mais concretamente a manutenção do estado 
de saúde do ser humano e das populações, 
o aumento da esperança média de vida e o 
aumento do número de anos que vivemos com 
qualidade tem sido uma das maiores conquistas 
da humanidade.
Estas conquistas, contudo, representam uma 
responsabilidade acrescida aos nossos sistemas 
de saúde que têm que ser suficientemente 
resilientes e, ao mesmo tempo, reinventarem-
se e reorganizarem-se para fazer face à procura 
crescente de cuidados de saúde que esta situação 
acarreta.
É para fazer face a este paradigma que considero 
que a intervenção da farmácia, numa lógica de 
integração, partilha e complementaridade de 
cuidados de saúde, nomeadamente através de 
serviços que acrescentem valor e diminuam 
a pressão quer a nível dos cuidados de saúde 
primários, quer a nível da redução das idas 
às urgências, são seguramente o caminho 
para uma maior sustentabilidade e eficácia do 

nosso sistema de saúde. É neste processo que 
apostamos todas as nossas fichas pois achamos 
que a competência técnico-científica das nossas 
equipas pode e deve contribui para reduzir custos 
e aumentar a eficiência, mas também para a 
melhoria do acesso e dos resultados em saúde dos 
cidadãos. Nunca é demais referir que as farmácias 
são uma rede de proximidade fundamental 
no acesso às tecnologias de saúde e serviços 
farmacêuticos, e, de forma global, a cuidados de 
saúde diferenciados.
São vários os exemplos de intervenções e serviços 
que as farmácias disponibilizam à população, 

desde campanhas de sensibilização e literacia 
em saúde como protecção solar, quantificação 
do risco de vir a desenvolver diabetes, risco 
cardiovascular, rastreio cancro colorretal, possível 
realização de testes de rastreio (HIV, hepatites, 
infecções urinárias, infecções respiratórias), 
serviço de Preparação Individualizada da 
Medicação, programas de acompanhamento de 
doentes crónicos, serviços de nutrição, serviços de 
podologia, entre outros.
Hoje em dia, a ideia da farmácia associada 
estritamente à dispensa do medicamento ao 
balcão é extremamente redutora. A nossa 
intervenção começa muito antes de o utente se 
deslocar à farmácia e não termina com a sua 
saída. É para isso que investimos constantemente 
no apetrechamento e capacitação das nossas 
equipas, mas também a nível tecnológico na 
procura de novos equipamentos e soluções, 
produtos e serviços para colocar à disposição da 
população. Sabemos que o cidadão tem cada vez 
mais acesso a informação e está cada vez mais 
consciente da sua saúde, o que torna a nossa 
missão mais desafiante…
No dia-a-dia trabalhamos para ajudar as pessoas 
na gestão da sua saúde e bem-estar, capacitando-
as e empoderando-as para conseguirem tomar 
as melhores decisões de forma informada. 
Continuando a olhar para o futuro, é necessário 
pensar e agir de forma rápida na integração das 
farmácias nos Planos Locais de Saúde.
A capilaridade das farmácias e o seu 
conhecimento das pessoas e dos seus problemas 
são um activo único que não deve ser desbaratado 
e que pode contribuir grandemente para os 
ganhos em saúde e para a efectivação de respostas 
a nível local de acordo com as especificidades e 
necessidades de cada comunidade.
É esta a nossa forma de estar. É esta a nossa 
forma de pensar a farmácia.

Hugo Celso Costa, farmacêutico 
e director da Farmácia 
Central do Cartaxo 
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Escola Superior de Saúde  
alarga instalações e prepara novos cursos
A escola do Instituto 
Politécnico de Santarém, 
dirigida por Hélia Dias, vai 
alargar as instalações para 
responder à grande procura 
de estudantes, propôs três 
novos mestrados e prepara 
uma licenciatura. A pós- 
-graduação em hospitalização 
domiciliária tem sido um 
sucesso.

A Escola Superior de Saúde do Instituto 
Politécnico de Santarém, com 600 

estudantes, posiciona-se como unidade com 
capacidade, motivação e empenho para 
poder intervir construtiva e dinamicamente. 
A escola oferece formação em três cursos 
técnicos superiores profissionais, estando em 
desenvolvimento a reconfiguração de dois CTeSP 
com uma forte componente de desenvolvimento 
de competências nas áreas da saúde e tecnologia. 
A licenciatura em Enfermagem tem mantido uma 
elevada procura de estudantes. Os mestrados 
em Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica 
e em Enfermagem Comunitária na área de 
enfermagem de saúde comunitária e de saúde 
pública registam 100% de ocupação das vagas. 
Os dois mestrados dão acesso à obtenção do 
título profissional de enfermeiro especialista 
pela Ordem dos Enfermeiros, aos estudantes 
que realizarem a opção estágio e relatório. Todos 
os cursos estão acreditados pela A3ES pelo 

prazo máximo de acreditação e sem condições 
a cumprir. Mantém-se a parceria com a Escola 
Superior de Gestão e Tecnologia no mestrado 
em Gestão de Unidades de Saúde. O diagnóstico 
das necessidades da oferta formativa da 
escola, realizado em 2021, identificou áreas de 
necessidade de alargamento disciplinar nas quais 
se tem trabalhado activamente. Em Novembro 
de 2022 foram submetidas à A3ES três novos 
mestrados em associação e está em preparação 
uma nova licenciatura.
No quadro dos programas Impulso Jovens e 
Impulso Adultos do Plano de Recuperação e 
Resiliência, a escola posiciona-se na vanguarda 
de formações que respondem às necessidades 
de aprendizagem ao longo da vida que os 
profissionais procuram, ou seja, formações mais 
curtas e dirigidas a áreas concretas. Nesta área 

a pós-graduação em hospitalização domiciliária, 
desenvolvida em parceria com o Hospital Distrital 
de Santarém, tem sido um sucesso. 
Neste momento está em curso um projecto 
para construção de um segundo piso no bloco 
de aulas. A escola foi dimensionada para 250 
estudantes, tendo actualmente mais do dobro 
de alunos. O alargamento permitirá criar uma 
ala para instalação de laboratórios de práticas 
clínicas polivalentes e ser a génese para a criação 
do Centro Experimental e de Transferência do 
Conhecimento. Um dos desafios na actualidade é 
a capacidade de a escola alinhar a sua orientação 
estratégia com os objectivos de desenvolvimento 
sustentável, designadamente: saúde de qualidade 
e educação de qualidade, fundamentais 
para desencadear processos de inovação, de 
crescimento e desenvolvimento sustentável. 

Hélias Dias é directora da Escola Superior de Saúde de Santarém desde 2019
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Médico de família continua  
a ser médico para toda a obra 
João Pita Soares 
ajudou a criar a 
Unidade de Saúde 
Familiar Almeida 
Garrett, em Santarém, 
e diz que actualmente 
o médico de família 
tem uma relação 
mais próxima e com 
maior confiança com 
o utente.  

 João Pita Soares é um médico de 
família reconhecido e estimado na 
região ribatejana, tendo passado 
pelos centros de saúde de Chamusca, 
Almeirim, Carregueira, Fazendas 
de Almeirim, Coruche, e é um dos 
criadores da Unidade de Saúde 

Familiar Almeida Garrett, onde 
continua a exercer. Considera que 
o sistema de relação entre médico 
e utente está completamente 
diferente do que existia há décadas, 
nomeadamente no que diz respeito à 
consulta e ao seguimento de doentes. 
“Há quarenta anos não havia o 
conceito de lista de utentes nem 
o de médico de família. Éramos 
médicos para toda a obra, fazíamos 
até autópsias, sem formação para 
isso. Hoje em dia o médico de 
família continua a ser médico para 
toda a obra, mas há o conceito da 
continuidade dos cuidados. Não se 
esgota numa consulta. O médico 
de família acompanha cada um 
dos elementos da família e vai-se 
apercebendo dos problemas que ali 
existem. É uma relação mais próxima 
e de maior confiança”, refere. 

Uma das críticas que faz relaciona-
se com as quebras e a lentidão dos 
sistemas informáticos. “O tempo 
que esperamos para passar uma 
receita ou um exame é por vezes 
maior do que o tempo em que 
estamos efectivamente a falar com o 
utente. E isso cria muitas barreiras 
no atendimento. Até porque temos 
tempo limitado para cada utente. 
Somos avaliados pelo tempo de 
espera. Tem de haver uma boa 
gestão em termos do tempo de 
consulta para cumprir objectivos 
e ao mesmo tempo satisfazer o 
doente”, lamenta. 
João Pita Soares defende uma 
posição firme e que deve haver 
investigação aos criminosos 
que têm actos de violência para 
com profissionais de saúde. “É 
preciso criar condições efectivas 

de segurança para médicos, 
enfermeiros e todo o pessoal. As 
situações de violência são frequentes 
e estamos completamente 
desprotegidos”, sublinha.

João Pita Soares, 
médico de família



32 

13 Julho 2023 | O MIRANTE SAÚDE e BEM-ESTAR

É preciso quebrar o medo e a vergonha  
para combater o cancro da próstata 
O cancro da próstata 
é dos que mais afecta 
os homens e é o 
segundo com mais 
mortalidade.  

Paulo Corceiro, médico urologista, 
defende que é muito importante 
desmistificar o cancro da 
próstata falando da doença com 
naturalidade para que; quando 
os jovens cheguem à idade de 
procurar o médico, por volta dos 
45 anos, não tenham receios. 
O especialista realça que os 
homens têm vergonha e medo e 
“sentem como uma invasão da sua 
intimidade o toque rectal, uma das 
formas de diagnóstico da doença”, 
mas sublinha que é preciso quebrar 
estas barreiras. 

O cancro da próstata é o mais 
prevalente na Europa e “quando há 
sintomas temos o caldo entornado”, 
refere o médico, explicando que 
os factores que influenciam a 
doença são o envelhecimento, que 

é impossível de travar, e factores 
genéticos, que também não se 
conseguem mudar ou evitar.
O director da Unidade de Urologia 
do Hospital CUF Santarém costuma 
participar em actividades onde vai 
explicar, sobretudo aos jovens, as 
questões relacionadas com o cancro 
da próstata, como já aconteceu, 
por exemplo, com os formandos do 
Centro de Formação Profissional 
da Indústria Metalúrgica e 
Metalomecânica, numa sessão de 
esclarecimento em Santarém.
Quanto à probabilidade de um 
jovem desenvolver cancro da 
próstata, Paulo Corceiro explica 
que em três décadas de prática de 
medicina o doente mais novo que 
operou tinha 42 anos. 
O cancro da próstata é o segundo 
que tem maior taxa de mortalidade. 

Uma alimentação desequilibrada, o 
consumo de álcool, comportamento 
sexual, exposição a radiação 
ultravioleta, inflamação crónica 
são factores que contribuem para o 
aparecimento da doença. 

Paulo Corceiro, médico urologista
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O médico João 
Aranha admite que o 
cancro de pele já não 
pode ser visto como 
uma doença rara.  

O dermatologista João Aranha 
afirma que os casos de cancro de 
pele aumentaram entre 20 a 30% 
nas duas últimas décadas. Médico 
há mais de três décadas, exercendo 
no Hospital Distrital de Santarém 
e com consultórios na Chamusca, 
Santarém e Torres Novas, o 
especialista admite que já não se 
pode olhar para o cancro de pele 
como uma doença rara. Embora 
reconheça que as pessoas estão 
mais conscientes da importância de 
proteger a pele, João Aranha afirma 
que ainda não sabemos dosear o 
tempo em que estamos expostos, 
assim como a necessidade de 
proteger a pele para evitar riscos.  
Como sinais de alerta, o médico 
sugere que as pessoas estejam 
atentas ao seu corpo e aos sinais 
que vão aparecendo ou crescendo. 
“É importante ter em atenção a 

alteração do aspecto do sinal. Sinais 
mais planos, mais escuros e maiores 
devem merecer mais atenção do 
que outros. Os sinais maus têm 
tendência a inflamar mais”, alerta. 
Evitar a exposição solar nas horas 
de maior calor, colocar protector 
solar e utilizar chapéus, são bons 
mecanismos para prevenir o 
surgimento do cancro de pele. 
João Aranha é bastante crítico em 
relação à utilização de solários. Na 
sua opinião, a existência de solários 
em Portugal não faz sentido porque 
temos muitos dias de sol por ano. 

Casos de cancro  
de pele aumentaram 

João Aranha;  
médico dermatologista
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O prolongamento  
da vida e a eutanásia
Joaquim Costa, médico 
e director clínico 
no Hospital CUF, 
Santarém não concorda 
com a eutanásia.

“A minha idade ideal de vida é aos 
75 anos, digo e sinto isso. Mas posso 
com a idade mudar de ideia”. A 
frase é do médico Joaquim Costa, 
director clínico no Hospital CUF 
Santarém. O clinico considera, em 
relação ao prolongamento da vida, 
que a sociedade não está preparada 
económica e socialmente para as 
pessoas viverem muitos mais anos, 
depois dos 100 anos. 
O médico, que confessa ter medo 
da dor, da física e da psicológica, 
não concorda com a eutanásia, “no 
sentido em que uma pessoa que aos 
18 anos percebe que tem uma doença 
neurológica que não o vai deixar 
chegar aos 50 anos e quer acabar 
com a vida”. Porque a “medicina está 
sempre a evoluir e ainda pode haver 
uma solução”. Mas reconhece que há 
doenças terminais que acarretam um 
sofrimento atroz e que os médicos, 

de certa maneira, colaboraram um 
bocadinho com as situações de limite 
de vida que não têm resolução.
Segundo Joaquim Costa, se um 
doente terminal está a sofrer e pede 
qualquer coisa para as dores e lhe 
dá petidina (analgésico), o médico 
está a “contribuir para acabar com 
o sofrimento, mas também com 
a vida”. Porque a petidina afecta 
o sistema respiratório e afecta 
qualidades do organismo. “Por outro 
lado, o doente pode não querer 
continuar a ser tratado, por exemplo, 
e temos que respeitar a sua vontade”, 
acrescenta o médico.

Joaquim Costa, médico e director 
clínico no Hospital CUF Santarém
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